Atributos Nutricionais de Xer?filas Forrageiras de um Fragmento de Reserva Florestal do Munic?pio de Sossego, PB. by SANTOS, Igor & MELO, Djair
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DOS 









ATRIBUTOS NUTRICIONAIS DE XERÓFILAS FORRAGEIRAS DE UM 




















PICUÍ - PARAÍBA 
2017 











ATRIBUTOS NUTRICIONAIS DE XERÓFILAS FORRAGEIRAS EXISTENTES EM 
UM FRAGMENTO DE RESERVA FLORESTAL DO MUNICÍPIO DE SOSSEGO, PB. 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Coordenação do Curso de 
Especialização em Gestão de Recursos 
Ambientais do Semiárido, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba, Campus Picuí, PB, como parte 
dos requisitos para a obtenção do título de 







































Dedico primeiramente a Deus por ter 
abençoado e iluminado os meus caminhos 
durante o curso. 
À minha família em geral que de certa forma 
me ajudou, dando apoio principalmente na reta 
final do curso. 
Ao meu Orientador Djair Alves de Melo pela 





Primeiramente, a Deus por ter me dado sabedoria e paciência para superar às dificuldades ao 
longo do curso. 
Ao meu orientador Djair Alves de Melo que sempre me apoiou desde a ideia de trabalhar com 
este tema até a concretização da mesma e pela atenção que teve comigo. 
Aos meus pais, Lenira Medeiros de Azevedo Santos e Genival Marreiro dos Santos, que 
sempre me incentivaram ao estudo e me educaram de maneira excelente. 
À minha esposa, Janiele Galdino do Nascimento, que foi a pessoa que sempre me apoiou no 
curso. 
Ao IFPB Campus Picuí. 
À turma pioneira de Especialização de Recursos Ambientais do Semiárido onde conquistei 



















RESUMO –  
A grande disponibilidade de plantas nativas do Semiárido com potencial forrageiro para a alimentação 
dos rebanhos de caprinos, ovinos e bovinos no semiárido deve ser considerada e utilizada como um 
fator positivo na produção animal da região. Assim, objetivou-se avaliar os atributos nutricionais de 
plantas xerófilas forrageiras que compõem um fragmento de reserva florestal do município de 
Sossego-PB. Para a realização do experimento foi selecionado um fragmento de mata inserido no 
bioma Caatinga para coleta dos dados. Dentro de cada parcela foi escolhido de forma aleatória e 
equidistante de 30m de cada matriz para a coleta das amostras: Xiquexique, Mandacaru, Coroa de 
frade, Facheiro, Macambira e Maniçoba. O delineamento estatístico utilizado foi em blocos 
casualizados com seis tratamentos com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos com seis 
espécies da Caatinga consideradas forrageiras e as repetições foram as matrizes. As amostras foram 
trituradas em forrageira e analisadas quanto a bromatologia. Nas análises foram determinados teores 
médios em percentagem MS matéria seca, MM matéria mineral, MO matéria orgânica, PB proteína 
bruta, FDN fibra em detergente neutro e FDA fibra em detergente ácido. Houve efeito significativos 
entre espécies (P < 0,05) para todos os teores médios de MS, MM, MO, PB, FDN e FDA. A maniçoba 
se destacou em todos os parâmetros, exceto MM. A importância das espécies nativas da A Caatinga 
com características forrageiras, apresenta-se como um dos principais suportes forrageiros 
principalmente nos períodos de grandes secas, fazendo-se necessário o conhecimento dos valores 
nutricionais destas plantas. Os resultados bromatologicos encontrados nas espécies avaliadas, mostra a 
importância da introdução destas espécies no planejamento alimentar dos rebanhos da região do 
Curimataú. Em todos os parâmetros avaliados observou-se variações significativas. Destacando-se a 
MS na maniçoba e PB no mandacaru, parâmetros fundamentais para indicação de uma forragem de 
qualidade. 
 
Palavras chave: Xerófilas, semiárido, caatinga. 
 
ABSTRACT 
The wide availability of semi-arid native plants with forage potential for feeding the herds of goats, 
sheep and cattle in the semi-arid must be considered and used as a positive factor in animal production 
in the region. Thus, the objective of evaluating the nutritional attributes of arborescent fodder plants 
that make up a fragment of the municipal forest reserve and quiet-PB. To perform the experiment was 
selected a forest fragment inserted in the Caatinga to data collection. Within each parcel was chosen 
randomly and equally spaced 100 feet each array for collecting samples: Xiquexique, Mandacaru, 
Crown of friar, Facheiro, Macambira and Maniçoba. The statistical design used was randomized 
blocks with six treatments with four replicates. The treatments were constituted with six species from 
the Caatinga fodder and repetition were considered the arrays. The samples were ground in forage and 
analyzed how much the food science. The analysis determined percentage MS average dry matter MM 
mineral matter, MO organic matter, crude protein CP, NDF fiber in neutral detergent and acid 
detergent fiber FDA. There was no significant effect between species (P < 0.05) for all levels of MS, 
MM, MO, PB, NDF and FDA. Maniçoba excelled in all parameters except MM. The importance of 
the native species from the Caatinga with forage characteristics, presents itself as one of the main 
supports mainly forage in large dry periods, doing necessary knowledge of the nutritional value of 
these plants. Bromatologicos results found in the species evaluated, shows the importance of the 
introduction of these species in livestock food planning in the region of Brazil. In all parameters 
evaluated showed significant variations. The MS in the maniçoba and PB in the mandacaru, basic 
parameters for indication of a quality forage. 
 




A Caatinga, vegetação caducifólia sendo boa parte espinhosa, é predominante na 
região Semiárida do Nordeste (ARAÚJO, et al, 2010). Historicamente o bioma Caatinga vem 
sendo explorado de forma degradante. A agricultura e, principalmente, a pecuária tem sido a 
principal atividade responsável por essa degradação, devido a vegetação hiper-xerófila 
constituir a principal fonte de alimentos para os rebanhos no período de estiagem. As 
mudanças climáticas, principalmente associadas a falta de chuvas, vêm diminuindo a cada dia 
a oferta desses alimentos para os animais do Semiárido Paraibano e consequentemente 
ocasionando prejuízos para os produtores. A produção e manutenção de animais em sistemas 
de pastagens nativas são prejudicadas pelo período da seca, época de déficits de alimentos em 
quantidade e qualidade, resultando em baixo desempenho animal, ocasionando a busca de 
suplementação com alimentos alternativos como restos de culturas agrícolas, resíduos de 
agroindústrias e forrageiras nativas como cactáceas, bromélias e outras bastante abundantes 
em algumas do nosso Estado. Em contrapartida a utilização desse tipo de vegetação de uma 
forma estrativista sem o devido conhecimento do seu potencial produtivo, uso inadequado do 
solo e com pouca ou nenhuma preocupação ambiental vem ocasionando problemas ainda 
maiores, tendo em vista os grandes períodos de escassez hídrica que a região vem sofrendo. 
Ao mesmo tempo, juntamente com a falta de alimento para os rebanhos, os produtores 
procuram essas fontes alternativas de alimentos para diminuir os impactos causados pela sua 
falta. Segundo (ARAÚJO, et al, 2010) há uma preocupação entre os pecuaristas mais 
esclarecidos no armazenamento do excedente de forragens produzidas, durante o período 
chuvoso, nas formas de feno ou silagem. Essas mudanças tanto no fator climático, quanto na 
diminuição na oferta de alimentos, reforçaram a ideia de uma utilização estratégica das 
alternativas alimentares e uma delas foi o emprego das cactáceas, bromélias e outras 
forrageiras como forma de suprir as deficiências nutricionais dos animais, objetivando 
melhorar os índices de produtividade e consequentemente a renda familiar dos produtores 
desse setor. Em estudos efetuados pela Embrapa Semiárido, demonstraram que o uso 
planejado e diversificado de opções forrageiras, nativas ou introduzidas, pode aumentar a 
chance de sucesso dos sistemas de produção pecuária. 
Portanto, o trabalho teve como objetivo avaliar os atributos nutricionais de plantas 




2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 O que são cactáceas? 
 
 A família Cactácea é formada por aproximadamente 1438 espécies e 120 gêneros 
distribuídos nos neotrópicos e ocupando habitat terrestre, epifítico e rupícola (SOUZA; 
LORENZI, 2005). É um grupo de importância econômica com diversas utilidades, sendo 
várias espécies cultivadas como ornamentais, forrageiras, medicinais, para a fabricação de 
cosméticos e como alimentícias, além de possuírem interações mutualísticas em alguns 
animais (NUNES, 2011). 
 
2.2 Cactáceas utilizadas como forragem para os animais 
 
   2.2.1 Xiquexique Pilosocereus gounellei (A. Webwr ex K. Schum.) Bly. Ex Rowl.) 
O xiquexique segundo (CAVALCANTI e REZENDE, 2007) é uma cactácea de tronco 
colunar atingindo altura de até 3,75 m e diâmetro da copa variando de 1,45 a 3,27 m. Suas 
flores são tubulosas com 15 a 17 cm de comprimento de cor branca. A parte aérea da planta é 
cortada pelos agricultores e queimada para eliminação dos espinhos, sendo ofertada 
posteriormente para os animais. Em muitas comunidades os agricultores fazem a queima das 
plantas em pé e os animais consomem diretamente no campo. Essa prática, têm causado sérios 
danos ao bioma visto que, as plantas queimadas por inteiro, morrem e a cada época seca, o 
xiquexique corre o risco de extinção. 
 
   2.2.2 Mandacaru Cereus jamacaru P. 
O mandacaru segundo (SILVA, ALVES, 2009) é uma espécie nativa da vegetação da 
Caatinga, pertencendo à família cactácea. Cresce em solos pedregosos e junto a plantas da 
mesma espécies, formando a paisagem típica da região Semiárida do Nordeste, sendo 
encontrado nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia e norte de Minas Gerais. O mandacaru é um cacto colunar, abundantemente 




   2.2.3 Coroa de Frade Melocactus bahiensis 
A Coroa-de-frade é um vegetal descrito por (BARBOSA, 1998) como globoso, 
cônico, de centro definido, até 12 cm de altura, possui nas arestas em número de 10, areoladas 
de acúleos dispostos em grupos de 5 a 7, suas flores são vermelhas, e seu fruto é uma baga 
rósea com a forma de amêndoa. 
 
   2.2.4 Facheiro Cereus squamosus 
O facheiro é uma Cactácea xerófila, robusta, pouco ramificada, verde-escuro, armada 
de espinhos agudos, com flores grandes isoladas e altas (BARBOSA, 1998). O facheiro pode 
atingir uma altura de até 10m (CORRÊA, 1984). Seu caule é suculento, carnoso, verde e com 
capacidade fotossintetizante. Apresenta formato externo geralmente cilíndrico com projeções 
na forma de brotos revestido, na superfície, por uma cutícula serosa (cobertura 
impermeabilizante), com poucos estômatos, uma parede celular sinuosa com tubérculos 
(projeções do caule) e folhas reduzidas com aréolas (gemas laterais modificadas) contendo 
espinhos pontiagudos, chegando a alcançar até 2 cm de comprimento. 
 
2.3 Bromélia Macambira Bromélia lacínio utilizada como forragem animal 
 A família Bromeliacae é caraterizada por plantas terrestres, saxícolas ou epífitas, que 
em geral, possuem folhas simples disposta em forma de roseta, o que permite a acumulação 
de águas e detritos orgânicos, tanto nas suas bainhas como na parte central da planta (LEME 
1984, KITCHING 2000, GIVNISH et al. 2011). 
A macambira é uma espécie alternativa, bastante utilizada como suplementação na 
alimentação dos rebanhos existente na região do semiárido paraibano. Embora seja muito 
importante para a alimentação de animais existem poucas referências sobre sua bromatologia. 
Segundo (PIMENTEL, 2012) a macambira tem raízes finas, caule de forma cilíndrica e folhas 
constituídas de duas partes distintas com base dilatada e limbo, distribuídos em torno do 
caule. O tamanho da planta é variado sendo classificado como fruto baga quando maduras 
possuem coloração amarelada. 
 
2.4 Euphorbiaceae Maniçoba (Manihot sp.) como forragem animal 
  
 É uma família de plantas existentes na Caatinga que têm despertado interesse dos 
pesquisadores e criadores, principalmente aquelas que possuem potencial forrageiro. A 
maniçoba (Manihot sp.) é uma espécie nativa, da família Euphorbiaceae, bastante utilizada 
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como fonte alimentar para a maioria dos rebanhos da região Semiárida. Segundo (SOARES, 
1989), o sistema radicular da maniçoba é muito desenvolvido, formado por raízes tuberosas 
onde acumula suas reservas isso proporciona à planta grande capacidade de resistência à seca, 
sendo, por isso uma das primeiras espécies da Caatinga a desenvolver sua folhagem logo após 































3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Localização geográfica da área de pesquisa 
 
 A pesquisa foi realizada com tecnificação utilizando um GPS Etrex 30 da marca 
GARMIN®, para demarcar as áreas onde foram retiradas amostras das plantas utilizadas, 
entre os meses de novembro de 2015 a março de 2016, em uma área de reserva localizada no 
Assentamento Padre Assis município de Sossego, conforme a Figura 1. O município está 
localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano, mais precisamente na Microrregião do 
Curimataú Ocidental Paraibano, sendo o clima semiárido do tipo Bsh, segundo a classificação 
de Köppen. Apresenta médias anuais de precipitação e temperatura de 266,9 mm e 24 ºC, 
respectivamente. Tendo uma vegetação de mata serrana subcaducifólia, (FAMUP, 2017). 
 
               Figura 1 – Localização geográfica do Município de Sossego-PB. 
 
                  Fonte: QGis adaptado por Santos (2017). 
 
Para a realização do experimento foi selecionado um fragmento de mata inserido no 
bioma Caatinga para coleta dos dados. Houve  necessidade da divisão do fragmento em quatro 
áreas com as seguintes coordenadas: (Bloco A, ponto 02 Long: 06º 40’ 39.3” Lat: 036º 13’ 
57.1”, ponto 03 Long: 06º 40’ 37.3” Lat: 036º 14’ 22.4”, ponto 05 Long: 06º 40’ 49.3”  Lat: 
036º 14’ 23.6.1”, ponto 12 Long: 06º 40’ 51.9”  Lat: 036º 13’ 55.7” ), (Bloco B, ponto 05 
Long: 06º 40’ 49.3”  Lat: 036º 14’ 23.6.1”, ponto 12 Long: 06º 40’ 51.9”  Lat: 036º 13’ 55.7”, 
ponto 17 Long: 06º 41’ 04.5”  Lat: 036º 13’ 54.2”, ponto 07 Long: 06º 41’ 01.8”  Lat: 036º 
14’ 23.8”), (Bloco C, ponto 17 Long: 06º 41’ 04.5”  Lat: 036º 13’ 54.2”, ponto 07 Long: 06º 
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41’ 01.8”  Lat: 036º 14’ 23.8”, ponto 23 Long: 06º 41’ 17.7”  Lat: 036º 13’ 52.8”, ponto 08 
Long: 06º 41’ 12.0”  Lat: 036º 14’ 20.7”) e (Bloco D, ponto 23 Long: 06º 41’ 17.7”  Lat: 036º 
13’ 52.8”, ponto 08 Long: 06º 41’ 12.0”  Lat: 036º 14’ 20.7”, ponto 01 Long: 06º 41’ 29.5”  
Lat: 036º 13’ 49.0”, ponto 11 Long: 06º 41’ 23.4”  Lat: 036º 14’ 15.5”)  conforme a (Figura 
2). 
 
                Figura 2 - Mapa da reserva 
 
                    Fonte: Google Earth Pro (2017). 
 
 Para a construção do mapa do município foi utilizado o software QGis Las Palmas 
versão 2.18 e o tamanho da área de cada parcela foi calculado utilizando a ferramenta Google 
Earth Pro versão 2017, onde foi possível identificar que a área “A” mediu 31 ha, área “B” 
34,1 ha, “C” 30 ha e a área “D” 27,2 ha, totalizando uma área de 122,3 ha utilizado para o 
estudo. 
 Dentro de cada parcela foi selecionado, de forma aleatória e equidistante de 30m de 
cada matriz, os pontos de coleta das amostras: Xiquexique, Mandacaru, Coroa de frade, 
Facheiro, Macambira e Maniçoba. Depois de identificadas as matrizes, foram retiradas 4 
(quatro) amostras por planta, nas espécies xiquexique, mandacaru, facheiro e maniçoba as 
amostras foram retiradas das extremidades da matriz, ou seja, na parte apical, e nas espécies 
coroa de frade e macambira foram retiradas as próprias matrizes. O delineamento estatístico 
utilizado foi em blocos casualizados com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
foram constituídos com seis espécies da Caatinga, consideradas forrageiras, e as repetições 
A B C 
D 
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foram as matrizes. Após a coletas as amostras foram encaminhadas para o Campus Picuí, 
onde foram trituradas em forrageira. 
  Em seguida, o material triturado foi encaminhado para o laboratório de sementes onde 
foi condicionado em bandejas de metal e posteriormente colocado na estufa, com circulação e 
renovação de AR SL – 102, a temperatura de 65º C. até atingir peso constante. 
Após o processo de secagem as amostras, de cada bloco, foram moídas, utilizando-se o 
moinho de facas tipo, Willye Star FT 50, com peneira de 1 mm e acondicionadas em potes 
plásticos e encaminhadas para o laboratório de Bioquímica da UFPB - Campus Bananeiras, 
para serem efetuados as análises bromatologicas dos materiais coletados. Nas análises 
foram determinadas matéria seca (MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB), fibra detergente neutro (FDN) e fibra detergente ácido (FDA), 
conforme metodologia descrita por Silva & Queiroz (2002). 
 Os dados foram submetidos a análise de variância, e as médias comparadas pelo teste 
F a 5% de probabilidade. As análises de variância foram realizadas com o auxílio do 




















4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
De Acordo com os resultados das análises de variância e dos testes de médias para as 
características bromatologicas houve diferenças significativas (p < 0,05), indicando a 
existência de variabilidade nutricional entre as espécies estudadas. Os coeficientes de variação 
destas características estão entre 2,48 a 29,59 %, sendo adequados para a avaliação 
experimental. 
 
4.1 Matéria seca 
 
 Observa-se na (Figura 3) que as espécies maniçoba e macambira destacaram-se em 
relação as demais no que se refere ao teor de matéria seca, apresentando 38,85 e 30.72% 
respectivamente. Vê-se ainda que o mandacaru, apesar de apresentar um teor absoluto de 
matéria seca menor que a macambira não deferiu estatisticamente destas. Nas demais plantas 
essa diferença ocorre, principalmente na família das cactáceas devido sua morfologia ser 
especializada na retenção de água e por isso apresentam valores baixos de MS (SOUZA, 
2015). 
 
Figura 3 – Percentual nos teores de matéria seca por espécie, de fragmento de 




4.2 Matéria Mineral 
  
 Observa-se na (Figura 4), que não ocorreram diferenças estatística a nível de 5% de 
probabilidade, entre as cactáceas estudadas (Mandacaru, facheiro, xiquexique e coroa de 
frade), verificando-se que o teor de matéria mineral, dentre elas, variou de 16,15 a 19,41. 
Segundo (FERREIRA et al, 2012) em um estudo realizado em várias espécies de palma 
forrageira que são pertencentes a família das cactáceas independente do gênero, apresentam 
baixos teores de matéria seca (11,69 ± 2,56%), proteína bruta (4,81 ± 1,16%), fibra em 
detergente neutro (26,79 ± 5,07%) e fibra em detergente ácido (18,85 ± 3,17%). Por outro 
lado, apresenta teores consideráveis de carboidratos totais (81,12 ± 5,9%), carboidratos não-
fibrosos (58,55 ± 8,13%), carboidratos não-estruturais (47,9 ± 1,9) em matéria mineral (12,04 
± 4,7%). Já as outras duas espécies também não diferenciaram entre si estatisticamente, 
porém apresentaram teores mais baixos de MM, (ARAÚJO et al, 2000) em um estudo para 
avaliar o consumo de nutrientes em dietas para carneiros com diferentes níveis de feno de 
maniçoba realizado na Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, encontrou o percentual de 7,00% de 
matéria mineral. Segundo (GARCEZ et al, 2014), avaliou a composição química e valor 
energético da macambira in natura ou submetida a tratamento com fogo e encontrou os 
seguintes percentuais, 5,2 para a macambira in natura e 3,9 MM na macambira tratada pelo 
fogo. 
 
Figura 4 – Percentual nos teores de matéria mineral por espécie, de fragmento de 
floresta da caatinga paraibana, Sossego, PB. 
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4.3 Matéria Orgânica 
 
 Observa na (Figura 5) que houve diferença significativa a (p < 0,05) com destaque 
para a maniçoba e a macambira com 94,87% e 93,94% de matéria orgânica, nas demais 
espécies, as cactáceas não houve entre elas. Vê-se que, porém, em relação a maniçoba e 
macambira tiveram percentuais bem menores. (DANTAS, et al. 2007) identificaram que o 
teor de MO, e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) das silagens de maniçoba com 
0% inclusão de resíduo de vitivinícola (SMRV) foi de 92,64 %. Ainda segundo (ARAÚJO, 
CAVALCANTI, 2002) em estudo realizado observaram que a composição química MO do 
feno de maniçoba foi de 84,00%, em um estudo para avaliar o consumo de nutrientes em 
dietas para carneiros com diferentes níveis de feno de maniçoba. No estudo realizado pela 
EMBRAPA na Composição químico-bromatológica de alguns alimentos volumosos 
utilizados no Semiárido que constituem os produtos ou subprodutos utilizados na alimentação 
dos ruminantes, identificaram que o percentual de MO da macambira de 92,16%. 
  
 Figura 5 – Percentual nos teores de matéria orgânica por espécie, de fragmento de      






4.4 Proteína Bruta 
 
 Para o componente PB (Figura 6), das seis espécies analisadas cinco não se 
diferenciaram entre si no teor de PB que foram as cactáceas, mandacaru com 7,27% facheiro 
6,91 que apresentaram os maiores percentuais, xiquexique 5,41 e a coroa de frade 5,69% e a 
Euphorbiaceae maniçoba com 6,30%, apenas a bromélia macambira apresentou o valor mais 
baixo 3,47% diferenciando-se das demais. Os teores de proteína bruta segundo (MOURA, et 
al, 2015) obtidos para a macambira in natura e queimada, 2,9 ± 0,1 e 2,3 ± 0,6%, 
respectivamente, não atende as exigências mínimas preconizadas por (VAN SOEST, 1994) 
para animais em mantença, as quais devem ser de 6,0 a 8,0% PB,  
 
Figura 6 – Teores de Proteína Bruta por espécie, de fragmento de floresta da 
caatinga paraibana, Sossego, PB. 
 
 
4.5 Fibra em detergente neutro FDN 
 
 Em relação a FDN vê-se na (Figura 7), mostra que houve efeito significativo 
(P<0,05), tendo a maniçoba e a macambira com os maiores percentuais, 74,62 e 71,05%, 
respectivamente, de FDN. Segundo (ARAÚJO, CAVALCANTI, 2002) os valores 58,60% da 
FDN, e demais constituintes apresentaram valores elevados devido ser uma característica das 
espécies lenhosas. Estudo realizado por (GARCEZ et al, 2014), com rizoma da macambira in 
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natura e com aplicação de fogo, revela que aumento da FDN na macambira queimada pode 
estar relacionado à solubilidade dos carboidratos solúveis, além de sua associação com 
componentes da parede celular, porém, nas duas formas de macambira estudadas o valor 
obtido para FDN manteve-se próximo aos 60% que é o recomendado por (BERCHIELLI et al 
2006) e (VAN SOEST, 1994), para dietas ou alimentos utilizados para ruminantes com 
menores restrições de consumo quando da utilização em dietas para esses animais. 
 
Figura 7 – Teores de fibra em detergente neutro (FDN) por espécie, de fragmento de 
floresta da caatinga paraibana, Sossego, PB. 
 
 
4.6 Fibra em detergente ácido FDA 
 
 Vê-se na (Figura 8), que a maniçoba com 54,56% de FDA obteve o maior percentual, 
seguida da coroa de frade com 40,30%. (RANGEL, 2012) demonstrou que o teor de FDA 
aumentou os valores médios em torno de 38,4% para valores acima de 46,2% nas rebrotas a 
partir de 50% de corte (P<0,05), diminuindo a porção facilmente digerível da parte fibrosa 
(hemicelulose) da forragem, o que mostra uma reação fisiológica da planta ao corte de suas 
ramas tornando-as mais fibrosas e resistentes ao pastejo. O menor percentual encontrado foi a 
do facheiro com 18,16%. (SILVA, et al., 2010) avaliando a composição química e mineral de 
cactáceas do semiárido paraibano), encontraram valor de 23,71% para a composição química 
FDA do facheiro. Os fatores climáticos, idade da planta, época do ano, forma de retirada do 
espinho, podem influenciar nos níveis desse nutriente  
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Figura 8 – Teores de fibra em detergente ácido por espécie, de fragmento de floresta 
























• A importância das espécies nativas da caatinga com características forrageiras 
apresenta-se como um dos principais suportes forrageiros, principalmente nos 
períodos de grandes secas, assim fazendo-se necessário o conhecimento dos valores 
nutricionais destas plantas;  
 
• Os resultados bromatologicos encontrados nas espécies avaliadas, mostra-se a 
importância da introdução destas espécies no planejamento alimentar dos rebanhos da 
região do curimataú; 
 
• Em todos os parâmetros avaliados observou-se variações significativas. Destacando-se 
a MS na maniçoba e PB no mandacaru, parâmetros fundamentais para indicação de 
uma forragem de qualidade; 
 
• Apesar da grande importância da caprinovinocultura nas mais diversas regiões do 
Nordeste, ainda se tem poucos trabalhos desenvolvidos no viés da sustentabilidade 
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